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A B S T R A C T  INFORMAÇÕES DO 
ARTIGO 

Forage palm is adapted to regions of semi-arid climate, constituting an important source of food for herds 
in the dry season, especially in the Northeast of Brazil.  The present work aims to determine the 
bromatological chemical composition of the offal palm (Opuntia cochenillifera) irrigated due to two types 
of organic fertilization in the county of Santana do Ipanema - AL. The project was carried out in the Serrote 
dos Braz community, which is located in the county of Santana do Ipanema, mesoregion of the “Sertão 
Alagoano” (Alagoas backwoods). The experimental design will be in randomized blocks, with arrangement 
of subdivided plots. The cladodes will be planted in domino format, testing levels of organic fertilization 
(cattle, goat, sheep and poultry manure) and chemical fertilization. To determine the bromatological 
composition, the plant material will be analyzed individually for the contents of dry matter, mineral matter, 
ether extract, crude protein, organic matter, lignin, neutral detergent fiber and acid detergent fiber. The 
cutting of the plants will be carried out in the first insertion, leaving only the mother plant. Then it will be 
made the weighing, in precision scale, of all the cladodes harvested, separating them by plot. The data 
obtained will be submitted to analysis of variance followed by Tukey's test. Being used the “PROC GLM - 
General Linear Models”, of the Statistical Analysis System - SAS software, considering as significant values 
of probability lower than 5% (P < 0.05). 
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R E S U M O  

Palma forrageira é adaptada às regiões de clima semiárido, constituindo importante fonte de alimento para 
os rebanhos no período de estiagem, sobretudo no Nordeste do Brasil. O presente trabalho tem como 
objetivo determinar a composição química bromatológica da palma miúda (Opuntia cochenillifera) 
irrigada em função de dois tipos de adubação orgânica no município Santana do Ipanema-AL. O projeto 
foi realizado na comunidade Serrote dos Braz, a qual está localizada no município de Santana do Ipanema, 
mesorregião do Sertão Alagoano.O delineamento experimental será em blocos casualizados ao acaso, com 
arranjo de parcelas subdivididas. Os cladódios foram plantados em formato dominó, testando níveis de 
adubação orgânica (esterco bovinos, e aves) e adubação química. Para determinação da composição 
bromatológica, o material vegetal foi analisado individualmente para os teores de matéria seca, matéria 
mineral, extrato etéreo, proteína bruta, matéria orgânica, lignina, fibra em detergente neutro e fibra em 
detergente ácido.O corte das plantas foi realizado na primeira inserção, deixando apenas a planta mãe. Em 
seguida foi feita a pesagem, em balança de precisão, de todos os cladódios colhidos, separando-os por 
parcela. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância seguida pelo teste de Tukey. Sendo 
utilizado o “PROC GLM – General Linear Models”, do software Statistical Analysis System – SAS 
considerando como valores significativos de probabilidade inferiores a 5% (P<0,05). 
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Introdução 

A região nordeste é marcada pela irregularidade das chuvas e baixo índice 

pluviométrico que causam graves prejuízos ao desenvolvimento das pastagens. No semiárido 

a pecuária possui grande expressão econômica e social, porém um fraco desempenho 

produtivo, que, em parte, é consequência das limitações impostas pela realidade local e da 

importação de tecnologias inadequadas a estas condições (Araújo, 2009). 

Em termos de produção forrageira há períodos de disponibilidade elevada, de boa 

qualidade, seguido de períodos de extrema escassez, com valor nutritivo em níveis baixos, o 

que acarreta queda nos índices produtivos. 

A produção de forragem é dependente de condições climáticas como temperatura, 

luminosidade e disponibilidade hídrica. Durante a estiagem a produção de forragem é 

reduzida, especialmente devido ao déficit hídrico dos solos. Assim, a escolha de práticas de 

manejo que diminuam os problemas decorrentes da estacionalidade na produção de forragens 

deve ser coerente, de forma a garantir alimentos ao longo do ano, particularmente nas regiões 

áridas e semiáridas. 

A palma forrageira tem se constituído em uma das bases da sustentação alimentar da 

pecuária leiteira do Nordeste brasileiro, visto que se mantem verde e suculenta quando a 

maioria das forragens do semiárido perde suas folhas ou morre no período seco. Neste aspecto, 

a palma Miúda (Nopalea cochenillifera Salm Dick) apresenta grande potencial produtivo para 

o semiárido nordestino (Rego et al., 2014). 

Os solos do semiárido brasileiro apresentam baixos teores de matéria orgânica, 

consequentemente a produtividade depende da fertilidade natural, que às vezes, não atende as 

necessidades de nutrição das culturas. Em se tratando de palma adensada a literatura tem 

demonstrado que a adição de matéria orgânica, mais especificamente o uso de estercos bovino 

é uma prática de manejo do solo que viabiliza a adição de nutrientes, promovendo o aumento 

da produtividade. 

O uso da fertilização química no semiárido brasileiro é reduzido em função dos custos 

elevados e riscos de perdas devido à irregularidade e imprevisibilidade da precipitação. A 

adubação orgânica é um dos recursos para elevar a fertilidade do solo e uma das formas mais 

eficientes é o uso de estercos de origem animal devido sua composição, disponibilidade, 

benefícios da aplicação, além de ser uma prática comum na região (Alencar et al., 2011). 

A presença do esterco de animais, principalmente o bovino, na maioria das 

propriedades agrícolas é uma ferramenta a mais na manutenção da fertilidade dos solos do 

semiárido brasileiro. Os estercos animais apresentam composição variável devido à espécie 

animal, raça, idade, alimentação, sistema de exploração, manejo animal, forma de coleta e 

manipulação. Os valores médios em percentagem de nutrientes para o esterco bovino quanto 

ao NPK é 1,1 - 0,65 - 1,44, sendo que, o mesmo, corresponde a 76,2% da produção de estercos 
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no Nordeste. Já o esterco ovino equivale a 6,0% (Garrido et al., 2008) com relação NPK de 1,4- 

1,0- 2,1 (Carvalho e Guerra, 2012).  

Os benefícios da aplicação dos estercos se relacionam tanto aos atributos físicos, 

químicos quanto as propriedades biológicas do solo. Fisicamente melhora a estrutura do solo, 

a permeabilidade, estabilidade de agregados, aeração e a retenção de água no solo. 

Quimicamente tende a melhorar o pH e os teores de N, P, S, Ca, Mg, e a reduzir o Al na camada 

superficial, proporcionando o aumento da população de macro e microrganismos, cuja atuação 

na decomposição da matéria orgânica disponibiliza nutrientes as plantas. Estudos realizados 

com palma forrageira mostram que há uma correlação entre aumento da produtividade, dos 

teores de nutrientes e da matéria seca nos cladódios quando há um incremento da adubação 

orgânica (Ramos, 2012). 

A escolha do espaçamento da palma forrageira é função do sistema de produção do 

produtor estando diretamente relacionado à interceptação luminosa. Entretanto, além destes 

fatores é importante considerar a disponibilidade de cladódios para o plantio, tipo de solo, 

práticas de manejo cultural como capinas, roço, aplicação de fertilizantes e consórcio com 

outras culturas. O espaçamento, como estratégia de manejo, é importante no estabelecimento 

da palma por definir a população de plantas, variando em função da fertilidade do solo, 

quantidade de precipitação, finalidade de exploração e com o consórcio a ser utilizado (Ramos 

et al., 2011). 

Técnicas como espaçamento de plantio, manejo de colheita e adubação têm sido 

indicadas como de grande influência sobre a produtividade da palma forrageira. (Consoli et 

al., 2013) obtiveram produtividades de 12,9 t ha-1 ano-1 com a palma Miúda. (Lima et al., 2015) 

relataram uma PMS de 23,04 t ha-1ano-1 com palma Miúda irrigada, na densidade de 50 mil 

plantas, preservando os cladódios secundários e com adubação química e orgânica. O nível de 

adubação é fator determinante na produção de massa verde. A deficiência de fósforo reduziu o 

número total de cladódios por planta de palma, sendo um fator limitante a capacidade 

produtiva dessa forrageira. Por outro lado, verificaram que o acréscimo de nitrogênio 

promoveu aumento do número total de cladódios por planta. As características nutricionais do 

alimento estão relacionadas com sua composição química, que indica a quantidade de 

nutrientes potencialmente disponíveis para o animal. Em geral, ocorre variação na composição 

química dos diferentes alimentos, de modo que um único alimento não fornece todos os 

nutrientes em quantidade e proporções perfeitamente ajustadas às exigências nutricionais do 

animal. O presente trabalho tem como objetivo determinar a composição química 

bromatológica da palma miúda (Opuntia cochenillifera) irrigada em função de dois tipos 

adubação orgânica no município Santana do Ipanema-AL. 
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Material e Métodos 

 O projeto foi realizado na área experimental da comunidade Serrote dos Braz, a qual 

está localizada no município de Santana do Ipanema, mesorregião do Sertão Alagoano, com 

altitude média de 250 metros. O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo 

Aw, clima tropical, marcado por uma estação seca e chuvosa. A média anual das precipitações 

pluviométricas fica em torno de 693 mm, a estação chuvosa. O experimento foi conduzido com 

sistema de irrigação por gotejamento. Para o controle das ervas daninhas nas áreas entre 

parcelas e ruas foram realizadas apenas roçagens sem revolvimento do solo e manutenção dos 

restos vegetais. O plantio da palma Miúda foi realizado em agosto de 2020, e a finalização foi 

no mês de julho, com marcações lineares. o delineamento experimental fora feito em blocos 

casualizado ao acaso, com arranjo de parcelas subdivididas. Os blocos experimentais foram 

feitos em constituídos por cinco fileiras de cinco metros lineares. Os cladódios foram plantados 

em formato dominó, com espaçamento 1,0 m x 0,25 m., foi testado níveis de adubação orgânica 

(esterco bovinos e aves) e adubação química. Os fatores testados foi níveis de adubação 

orgânica (0, 10, 20, 30 e 40 t de MO ha- 1 ano-1, utilizando esterco bovino e aves), níveis de 

nitrogênio (0, 120, 240 e 360 kg de N ha-1 ano-1, utilizando ureia).  

Figura 1. 

Área de estudo 

 

 

Para a avaliação do desenvolvimento vegetativo da palma forrageira, foram observados 

aspectos morfométricos dos cladódios e das plantas. As características analisadas nos 

cladódios foi largura, comprimento e perímetro, determinados com o auxílio de uma fita 

métrica, conforme Andrade et al. (2009). Com um paquímetro mecânico será determinado à 

espessura de cladódio. Após o corte da avaliação morfométricos, as amostras serão 

encaminhadas ao Laboratório da Universidade Estadual de Alagoas, para determinação da 
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composição bromatológica dos cladódios da palma será analisado individualmente para os 

teores de matéria seca (MS), matéria mineral (MM), extrato etéreo (EE), proteína bruta (PB) 

matéria orgânica (MO), lignina (LIG), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente 

ácido (FDA) pela metodologia descrita por Silva e Queiroz (2002). A produtividade da palma 

forrageira foi estimada, diretamente em campo, dez meses após o plantio. Para o 

procedimento, foram colhidas em cada tratamento, as plantas dispostas áreas úteis das 

parcelas. O corte das plantas foi realizado na primeira inserção, deixando apenas a planta mãe. 

Em seguida foi feita a pesagem, em balança de precisão, de todos os cladódios colhidos, 

separando-os por parcela. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância seguida pelo teste de Tukey. 

Sendo utilizado o “PROC GLM – General Linear Models”, do software Statistical Analysis 

System – SAS (SAS, 2010), considerando como valores significativos de probabilidade 

inferiores a 5% (P<0,05). 

O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo Aw, clima tropical, 

marcado por uma estação seca e chuvosa.  A média anual das precipitações, pluviométricas fica 

em torno de 693 mm, a estação chuvosa.  Para o controle das ervas daninhas nas áreas entre 

parcelas foram realizadas apenas roçagens sem revolvimento do solo e manutenção dos restos 

vegetais. 

Foi utilizado o Delineamento em Blocos Casualizados (DBC), com quatro tratamentos 

e cinco repetições. Os blocos experimentais foram constituídos por três linhas para cada rua, 

sendo  que  as  linhas  foram  implantadas  em  curva  de  nível,  as posições das raquetes foram 

de no mínimo nove cm entre raquetes com espaçamento 1 m entre linhas e 1,40 m entre fileiras, 

onde foram testadas dois tipos de adubação: mineral e orgânicos (esterco de bovinos e cama 

de frango).Para  a  avaliação  do  desenvolvimento  vegetativo  da  palma  forrageira,  foram 

observados  os  aspectos  morfométricos  dos  cladódios  e  das  plantas.  As características 

analisadas nos cladódios foram à largura, comprimento e perímetro, determinados com o 

auxílio de uma fita métrica, conforme Andrade et al.  (2009).  Com um paquímetro mecânico 

foram determinados à espessura de cladódio.  Foi realizada a limpeza da área, demarcação das 

parcelas experimentais.  Em cada parcela foi retirada cinco amostras simples   de   solo (0-20   

cm   de   profundidade), posteriormente   misturadas   formando amostras compostas, a qual 

foi encaminhada para análise e avaliação da fertilidade. 
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Medição, altura, comprimento e largura da planta de cladódios 

 

Figura 2.  

Medição de altura das plantas 

 

Nota: LEMOS, B. V. (2020) 

 

Figura 3.  

Medição de altura e comprimento das plantas 

 

Nota: LEMOS, B. V. (2021) 

Como mencionado anteriormente, para a determinação das medições de altura das 

plantas, comprimento, largura e perímetro dos cladódios foram utilizados a fita métrica e a 

mensuração da espessura dos cladódios realizada com paquímetro digital. 

Os dados obtidos serão submetidos à análise de variância seguida pelo teste de Tukey. 

 

Medição e Temperatura do solo 

A produção de forragem é dependente de condições climáticas como temperatura, 

luminosidade e disponibilidade hídrica. Durante a estiagem a produção de forragem é 
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reduzida, especialmente devido ao déficit hídrico dos solos. Assim, a escolha de práticas de 

manejo que diminuam os problemas decorrentes da estacionalidade na produção de forragens 

deve ser coerente, de forma a garantir alimentos ao longo do ano, particularmente nas regiões 

áridas e semiáridas. 

A palma forrageira tem se constituído em uma das bases da sustentação alimentar da 

pecuária leiteira do Nordeste brasileiro, visto que se mantém verde e suculenta quando a 

maioria das forragens do semiárido perde suas folhas ou morre no período seco. Neste aspecto, 

a palma Miúda (Nopalea cochenillifera Salm Dick) apresenta grande potencial produtivo para 

o semiárido nordestino (Rego et al., 2014). 

Está forrageira frequentemente representa a maior parte do alimento fornecido aos 

animais durante o período de estiagem nas regiões do semiárido nordestino, o que é justificado 

pelas seguintes qualidades: bastante rica em água, mucilagem e resíduo mineral; apresentam 

alto coeficiente de digestibilidade da matéria seca; e tem alta produtividade. Bezerra et al. 

(2014) citam que a palma forrageira é considerada importante aliada na sustentabilidade e na 

redução da vulnerabilidade das atividades agropecuárias no semiárido brasileiro, pois a 

maioria dos cultivos da palma forrageira tem sido dispensada de atenção em manejos e tratos 

culturais básicos, ou seja, a palma forrageira nunca foi considerada como lavoura, o que 

compromete a sua longevidade. 

Os solos do semiárido brasileiro apresentam baixos teores de matéria orgânica, 

consequentemente a produtividade depende da fertilidade natural, que na maioria das vezes, 

não atende as necessidades de nutrição das culturas, tornando a adição de matéria orgânica 

necessária, tendo o uso de estercos de animais uma prática de manejo do solo que viabiliza a 

adição de nutrientes. O uso da fertilização química no semiárido brasileiro é reduzido em 

função dos custos elevados e riscos de perdas devido à irregularidade e imprevisibilidade da 

precipitação, portanto, outra maneira de elevar a fertilidade do solo está na adição de matéria 

orgânica, sendo que uma das formas mais eficientes é o uso de estercos de origem animal 

devido sua composição, disponibilidade, benefícios da aplicação e ser uma prática comum na 

região (Alencar et al., 2011). 

A presença do esterco de animais, principalmente o bovino, na maioria das 

propriedades agrícolas é uma ferramenta a mais na manutenção da fertilidade dos solos do 

semiárido brasileiro. Os estercos animais apresentam composição variável devido à espécie 

animal, raça, idade, alimentação, sistema de exploração, manejo animal, forma de coleta e 

manipulação. Os valores médios em percentagem de nutrientes para o esterco bovino quanto 

ao NPK é 1,10; 0,65; 1,44, respectivamente, sendo que, o mesmo, corresponde a 76,20% da 

produção de estercos no Nordeste e o esterco ovino equivale a 6,0% (Garrido et al., 2008) 

apresentando valores de 1,4; 1,0; 2,1%, respectivamente, para NPK (Carvalho e Guerra, 2012). 

Os benefícios da aplicação dos estercos se relacionam com as propriedades físicas, 

químicas e biológicas do solo, melhorando a estrutura do solo, a permeabilidade, estabilidade 
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de agregados, aeração e retenção de água no solo, aumentando o pH e os teores de N, P, S, Ca, 

Mg e reduzindo o Al na camada superficial, proporcionando o aumento da população de macro 

e microrganismos que ao decomporem a matéria orgânica disponibilizam nutrientes as 

plantas). Estudos realizados com palma forrageira apontam incrementos da adubação 

orgânica quanto ao crescimento, teores de nutrientes na parte aérea e aumento nos teores de 

matéria seca (Ramos, 2012). 

A escolha do espaçamento da palma forrageira é função do sistema de produção do 

produtor estando diretamente relacionado à interceptação luminosa, portanto, além destes 

fatores é importante considerar a disponibilidade de cladódios para plantio, tipo de solo, 

práticas de manejo cultural como capinas, roço, aplicação de fertilizantes e consórcio com 

outras culturas. O espaçamento, como estratégia de manejo, é importante no estabelecimento 

da palma por definir a população de plantas, variando em função da fertilidade do solo, 

quantidade de precipitação, finalidade de exploração e com o consórcio a ser utilizado (Ramos 

et al., 2011). 

A palma forrageira apresenta elevado potencial de produção de fitomassa, entretanto a 

extração de nutrientes do solo pela cultura é alta. Assim, sem um programa de adubação, a 

sustentabilidade dos sistemas de produção de palma diminuiria ao longo do tempo, devido, 

principalmente, à redução na fertilidade dos solos. 

A avaliação químico-bromatológica de uma planta é importante por fornecer uma 

descrição dos compostos que a formam, e assim oferecer um direcionamento quanto às 

propriedades biológicas e/ou forrageiras das mesmas. Necessita de atenção a seus resultados, 

que podem ser influenciados por fatores como: método de colheita da planta, processamento 

e armazenamento, idade da planta. As análises clássicas comumente realizadas visam obter 

informações, como o teor de Matéria Seca (MS), Cinza ou Matéria Mineral (MM), Proteína 

Bruta (PB), Extrato Etéreo (EE), Fibra em Detergente Neutro (FDN), Fibra em Detergente 

Ácido (FDA). 

A composição química da palma forrageira é variável com a espécie, idade dos artículos 

e época do ano e, independente do gênero, ela apresenta baixos teores de matéria seca (11,69 

± 2,56%), proteína bruta (4,81 ± 1,16%), fibra em detergente neutro (26,79 ± 5,07%), fibra em 

detergente ácido (18,85 ± 3,17%) e teores consideráveis de matéria mineral (12,04 ± 4,7%) 

(FERREIRA et al., 2003). Araújo (2009), por sua vez, estudando a substituição do milho por 

palma forrageira (Opuntia fícus-indica Mill e Nopalea cochenillifera salm-Dyck) em dietas 

completas para vacas em lactação encontrou na palma gigante valores de 4,5 de PB; 7,6 de MS; 

10,2 de MM; 27,6 de FDN e 17,9 FDA na sua composição química. 

A palma forrageira apresenta limitações em relação ao teor de proteína e fibra, porém, 

elevado teor de minerais. Sua composição química varia conforme a espécie, cultivar, idade da 

planta e do cladódio, adubação, espaçamento e época do ano (TELES et al., 2004). O conteúdo 

proteico da palma forrageira é considerado baixo, uma vez que para o crescimento e 
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desenvolvimento de microrganismos ruminais responsáveis pela degradação dos nutrientes 

oriundos da fração fibrosa da forragem, a dieta do animal deve conter níveis em torno de 6% a 

7% de proteína bruta (REIS et al., 2004). Na palma forrageira, o teor de proteína bruta pode 

variar significativamente entre variedades e espécies e é geralmente influenciado pela idade do 

cladódio. 

Existem alguns trabalhos comparando composição bromatológica com níveis de 

adubação e espaçamento, porém os resultados diferem. Araújo (2009) concluiu que as 

percentagens de matéria mineral, matéria orgânica, proteína bruta, fibra em detergente 

neutro, fibra em detergente ácido, cálcio e fósforo da palma forrageira, não são afetadas pelos 

espaçamentos e doses de fósforo, utilizando-as como fonte de superfosfato simples. 

Portanto, um cultivo bem conduzido de dentro das condições agronômicas e técnicas 

adequadas são possíveis produzir alimento de alto valor energético, pois esta planta possui em 

sua composição bromatológica, baixo teor de proteína e fibra insolúvel em detergente neutro 

e rico em carboidrato não fibroso, com valor superior às silagens de milho e sorgo. A palma 

pode ser fornecida aos bovinos desde fresca picada até sob pastejo. Entretanto, devido ao baixo 

teor de fibra, recomenda-se que seja associada a alimentos volumosos, principalmente para 

animais de alta produção. Ela é opção estratégica para a produção de alimentos para bovinos 

em áreas com escassez e irregularidade de chuvas, pois apresenta potencial para manter o 

desempenho animal no período seco do ano, desde que incluída de maneira correta e 

balanceada em dietas para bovinos (Marques et al., 2017). 

 

Medição de Temperatura do Solo 

Figura 4. 

Medição de temperatura do solo 

 

Nota: LEMOS, B. V. (2021) 
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Figura 5. 

Medição de temperatura do solo 

 

Nota: LEMOS, B. V. (2021) 

Figura 6. 

Resultados e Discussões 

Nas figuras, observa-se a evolução da altura e largura da planta em função dos tipos de 

adubação orgânica, constatou-se uma tendência no acréscimo na altura e largura da planta aos 

120, 150 e 180 dias após o plantio para os dois tipos de adubação orgânica observando que 

ocorreram interações significativas (P<0,05) entre os dias avaliados e as variáveis estudadas. 

Isto pode ser explicado devido que a cama de frango é mais elevada, quando comparada com 

as outras espécies, boa parte disso se deve alimentação mais rica das rações à base de milho e 

soja. Segundo Hobbie e Vitousek (2000) afirmam que outro fator importante a ser considerado 

está relacionado com a imobilização dos nutrientes quando os mesmos se encontram em 

pequenas concentrações nos materiais. Com relação ao bloco bordadura verificou-se que não 

houve influência dos dias para a altura da planta, mas ocorreu diferença entre a largura da 

mesma no presente trabalho. A adição de fertilizantes melhorou a disponibilidade e o 

transporte de nutrientes no solo e a absorção pelas plantas, interferindo no seu crescimento. 
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Tabela 1 

 

 

Alencar et al. (2011), afirmam que, quanto maior a densidade das plantas, maior será a 

altura final das mesmas, devido a redução do alongamento lateral do caule, e à competição 

entre plantas forrageiras.  A adição de matéria orgânica via esterco bovino teve efeitos 

significativos melhorando a qualidade do solo, além de uma retenção maior de água e 

cobertura do solo.  Segundo Dubeux Jr.  e Santos (2005), trabalhando com palma forrageira, 

onde se utilizou esterco animal, estes resultados foram superiores aos obtidos com o uso 

isolado de fertilizantes químicos. Estudos realizados com palma forrageira mostram que há 

uma correlação entre aumento da produtividade, dos teores de nutrientes e da matéria seca 

nos cladódios quando há um incremento da adubação orgânica (RAMOS, 2012).  Lima et al.  

(2015) relataram uma PMS de 23,04 t ha-1ano-1 com palma Miúda irrigada, na densidade de 

50 mil plantas, preservando os cladódios secundários e com adubação química e orgânica.  

O bloco que continha esterco bovino apresentou um crescimento inferior ao encontrado 

no bloco do esterco de cama de frango, possivelmente deve ter ocorrido pela ausência de 

adubação, com isto, a palma forrageira não teve uma uniformidade, a mesma retirou toda 

reserva nutritiva do solo verificando uma variação inferior. Miron et al. (2011) concluíram que 

a substituição do adubo químico pelo esterco propiciou aumento do rendimento e valor 

nutritivo do feno de trigo bem como os níveis de nutrientes e retenção de água no solo, além 

de reduzir o número de espécies invasoras.  Segundo os autores, a adoção do esterco 

aumentaria os lucros dos laticínios das regiões e reduziria a contaminação de águas 

subterrâneas, devido à redução da utilização de fertilizantes químicos.  

Verificou-se que a temperatura do solo no plantio da palma foi superior nos horários 

de 11:00 (37,8°C), 13:00 (42,4°C) e 15:00 (39,8°C), influenciado diretamente na absorção de 

água e de nutrientes, crescimento e desenvolvimento e, por conseguinte, na produtividade da 

cultura. A palma é relativamente exigente em solo, daí a sua resposta à adubação orgânica. Ao 
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contrário do que se pensa, a palma tem exigências quanto à temperatura e o solo. A 

temperatura diurna/noturna ideal da palma é 25/15°C. Claro que não existe esta temperatura 

no semiárido do Nordeste, mas tem-se observado que em locais com temperatura mínima de 

18°C, a palma é bem mais sadia do que em locais com temperatura mínima de 21°C. Tabela 1 

1–Temperatura do solo no plantio da palma miúda no município de Santana do Ipanema, 

Alagoas. De acordo com Farias et al.  (2005), o crescimento da palma é favorecido nas maiores 

altitudes, devido à redução da temperatura do ar e ao aumento da umidade relativa no período 

noturno (55%-60). As espécies do gênero Opuntia não se adaptam a regiões de baixa altitude, 

às elevadas temperaturas noturnas e à baixa amplitude térmica. Isso ocorre em algumas 

regiões do semiárido e são a causa da baixa produtividade e até mesmo da morte da palma 

(SANTOS et al., 2006). Segundo Albuquerque (2000) afirma que a espécie Nopalea é mais 

exigente em fertilidade, umidade e exige temperatura noturna mais amena quando comparada 

as outras cultivares, não sendo, dessa forma, indicada para áreas de sertão. 

Tabela 2.  

Medição de temperatura do solo no plantio da palma 

Variável Horas C° 
(%) 

 

Temperatura   11:00 37,8° 
 

Temperatura 13:00 42,4° 
 

Temperatura 15:00 39,8° 
 

 
    

   

 

Conclusão 

 Adubação orgânica com cama de frango teve efeito significativo nas variáveis estudadas 

quando comparadas ao esterco bovino. Os estercos apresentam uma composição mais 

completa com praticamente todos os elementos necessários para plantas podendo ser usado 

de forma exclusiva na adubação. 

Diversos estudos estão sendo realizados na região semiárida, no entanto, compreensão 

dos recursos naturais regionais ainda não está totalmente elucidada, restando diversas lacunas 

a serem esclarecidas. A atividade pecuária, manejo do solo e da água é de extrema importância 

na região, pois é certamente o alicerce de estabilidade de grande parte dos produtores rurais. 

A distribuição irregular de chuvas dentro do próprio ano e entre anos tem apontado esta 

atividade de menor risco quando comparado à agricultura, portanto deve-se melhor 

compreende-la. 

Portanto, as espécies de cactos podem ser exploradas como forragem animal nessas 

regiões. A palma forrageira apresenta muitas variedades e atributos qualitativos atrativos para 

a forragicultura. Em virtude de seu metabolismo fotossintético e sua adaptação ao semiárido, 

o crescimento e produção da palma forrageira pode ser lento em condições naturais. Em cultivo 



DIVERSITAS JOURNAL. Santana do Ipanema/AL, 8(3), 2023 

 

2947 
 

irrigado e adequado suprimento nutricional, está forrageira expressa todo o seu potencial 

produtivo. 
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